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A construção de nossas memórias afetivas pode ser feita com o auxílio de 
objetos pessoais, e as vestimentas são um ótimo gatilho para isto, o editorial 
de moda “Se eu pudesse controlar o tempo” serve como uma demonstração 
de como fixar lembranças e eternizar momentos através de vestimentas e de 
objetos. A mini-coleção de moda composta por três looks, foi desenvolvida a 
partir do garimpo de peças em brechós e feiras beneficentes, para reutilizar 
produtos já existentes, dando uma nova vida a eles. E a ideia de escolher um 
brick como locação foi devido a ser um lugar onde há muitos objetos com 
histórias e memórias diferentes reunidos.

A historiadora e mestre em Memória Social, Luciana Andrzejewski (2015) 
traz em sua contribuição para o livro Memórias e Museus de Márcia Merlo, 
uma reflexão sobre a moda como despertar da memória, onde afirma que:

A moda, mais do que qualquer outro objeto, é o que está mais próximo da gente. A partir 
da roupa ou do acessório, podemos lembrar com precisão momentos importantes que 
estiveram relacionados a algum momento da nossa história pessoal (ANDRZEJEWSKI, 
2015, p. 89).

A roupa além de ser um objeto, não é qualquer objeto, é o que está mais 
próximo ao indivíduo, que está conectado diretamente a pele, protegendo o 
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corpo, sofrendo o primeiro impacto, e como qualquer outro objeto, as roupas 
podem dizer muito sobre a personalidade de cada um, pode representar algo 
mais valioso, e receber alguma atribuição afetiva que vá além da sua funciona-
lidade inicial, Nery (2015) ressalta que: 

Os objetos vinculados aos indivíduos podem dizer muito sobre eles, tanto aqueles que 
estão mais próximos do corpo, a exemplo daqueles que compõem a indumentária e a ves-
timenta, quanto os que ficam escondidos em gavetas, em caixas ou expostos nas estantes 
domésticas. Esses objetos que são guardados e preservados pelo seu dono, aos poucos po-
dem vir a adquirir um valor sensível e uma importância simbólica tanto para ele próprio 
quanto para os outros indivíduos, que por ventura estiverem na sua presença, principal-
mente para as pessoas mais próximas (NERY, 2015, p. 18).

A indumentária num todo, pode ser vista como um elemento primordial 
para registrar as memórias de algum momento específico, as peças de vestuá-
rio assumem uma responsabilidade informativa, as roupas viram mediadoras 
entre o visível e o invisível, ao mesmo tempo em que as são marcadas pelas 
pessoas, elas também marcam quem as veste.
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Figura 1 – O tempo, os botões, as histórias. 

Créditos da imagem: Elaborada pela autora, brick Quebra Galho, 2018

Fotógrafa: Nathalia Muswieck Grill
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Figura 2 – Através de um objeto.

Créditos da imagem: Elaborada pela autora, brick Quebra Galho, 2018

Fotógrafa: Nathalia Muswieck Grill
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Figura 3 – Pilhas de livros na tapeçaria.

Créditos da imagem: Elaborada pela autora, brick Quebra Galho, 2018

Fotógrafa: Nathalia Muswieck Grill
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Figura 4 – Mistura de detalhes.

Créditos da imagem: Elaborada pela autora, brick Quebra Galho, 2018

Fotógrafa: Nathalia Muswieck Grill
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Figura 5 – Em meio às placas e a cristaleira.

Créditos da imagem: Elaborada pela autora, brick Quebra Galho, 2018

Fotógrafa: Nathalia Muswieck Grill
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Figura 6 – Absorvendo o local. 

Créditos da imagem: Elaborada pela autora, brick Quebra Galho, 2018

Fotógrafa: Nathalia Muswieck Grill
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Figura 7 – Cada botão, uma história.

Créditos da imagem: Elaborada pela autora, brick Quebra Galho, 2018

Fotógrafa: Nathalia Muswieck Grill
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Figura 8 – Através do filtro.

Créditos da imagem: Elaborada pela autora, brick Quebra Galho, 2018

Fotógrafa: Nathalia Muswieck Grill
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Figura 9 – Um sentimento.

Créditos da imagem: Elaborada pela autora, brick Quebra Galho, 2018

Fotógrafa: Nathalia Muswieck Grill
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Figura 10 – Por meio da forma.

Créditos da imagem: Elaborada pela autora, brick Quebra Galho, 2018

Fotógrafa: Nathalia Muswieck Grill
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Figura 11 – A fé.

Créditos da imagem: Elaborada pela autora, brick Quebra Galho, 2018.

Fotógrafa: Nathalia Muswieck Grill
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